
Incêndio deenormes proporções des­
troe a casa do povo catartnense

Sóbem .a muitos milhões de cruzeiros os prejuízos sofridos pelo Estado, com o desaparecimento' do imponente palácio da ASSEMBLEI 1\ LE6ISLATIVA,
seu arquivo, bibliotéca, obras de arte, custosos e artísticos móveis e utensílios - Causou grande consternação a .todos, povo e governo, o lamentável a­

contecimento _. A Assembléia funcionará no edificio do QUàrtel Novo da -Polícia - Reunião em Palácio, dos. três poderes esta duais, afim de se diri­

girem ao Governo Federal, solicitando auxílio para construção de novo Palácio da�.Assembl�ia Legislativa do Estado - Oferechiten to pelo Prefeito Muni-

pal de Florianópolis. de dependencias do edifício da Municipalidade; para funcionamen to do Legislativo Estadual - Outras notas;
"
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Fotos de Anacleío ._. l\Jan - Rodolfo
'

acorrendo parte- da popula- l'll:ção do digno Sr. Dr., pre-j'
- Graças ao auxilio dos " cientes para atender aos

ção a? local.
, ,�eito �_unicipal, p;rocuran- b?mbéi,r?s, praças ?a ,P?li- : íncendios nos pred íos de

Estiveram presentes, as-, do facil itar o funcionamen- cia IMlhtar, funclO�a,rlOs; grande altura, pr-incipal-
�istindó o desenrolar do la-I to de um dos poderes do Es-I públicos e populares, o fogo

I

menté nas zonas desprovi-
mentavel acontecime n to, ',tado, que se viu privado, ficou circunscrito ao edifi-, das de hidrantes.·-
não sómente. populares, de sua �asa d� deliberações. I cio da Assembléia, nã? pas- ,

mas, sobretudo, as mais 'al- . Ia o incendio no auge de I sando para o do, 'I'ribunal x -X x

tas autoridades do Estado,
,
BU:t dévastação e populares

I
de Justiça, que fica cofiti-' Com o Palácio da Assem­

Ali estiveram o ·sr. Governa- apontam para a sacada, on- guo ao mesmo, bem como fo- bléia., devorado pelo fogo,
dor Dr. J'orge

"

Lacerda; o

I
de, àquela hora da noite, � rarn salvos parte do arqui- 'perde nosso Estado um pa­

Prefeito Municipal Dr. Os- ainda -tremulava a bandeira ''Vo, móveis, utensílios e qua- trimônio incalculável e írre-
.

mar .Cunha, o '.Presidente; do' Estado. . si tudo que se encontrava 'cuperável. q sinistro a to­
da Assembléia,' Deputados I Subitamente, aparece um .no pavimento terreo, pois 'dos causou

, profunda cons-

e funcionários da C.a��'l pol�cial, que enf�entarido a o. fogo originou-se no andar ternaç�ó. �ossa Capital,
membros do Poder Judiciá-] fur ia do fogo, procura 'sal- superror, tendo causá igno- sob magua intensa, Vlll de­

rio, .autonídades militares e: var a bandeira estadual, e orada. saparecer ,o majestoso edí­
outras, notando-se em todos consegue,' sob os aplausos - Mais uma vez encare- fício, cujas linhas arquite­
os' semblantes, contrlstação de todos. Da mesma forma, cemos a necessidade de ser tônicas, do mais puro esti-' .

pela grande perda para 'o esse digno soldado de nos- o nosso. Corpo de Bombeiros lo, tantó a engalavam e que

patrimonlo do Estado,
.

sa milicia estadual, salvaria dotado çle uma escada Mar- lá ficaram" vazias, guar-

g irus. dando escombros enegreci-
I

- Outra providencia im- dos e cinzas.

prescindível" é a colocação I Solidários com. a tristeza
de hidrantes nas ruas pr ín- que envolve a Cidade, ex­

cipais da cidade. "pressamos ao sr, Presióente
Preciso se torna tambem da Assembléia e -ao sr. Go­

Beja aumentado o numero vernador do Estado o nos­

de mangueiras do nosso 80 pezar pelo infausto e

Corpo de Bombeiros, insufi- trágico acontecimento.

, I
A nossa Capital foi aba- tinção do fogo e remoção extinção de qualquer íncen-

lada ontem, por grande e dos objetos doi lugares on- dio de vastas' proporções,
lamentável acoritecimento, de o mesmo não havia ainda .em a nossa Capital.

.

Programa para inaugura- 11,30 horas regata a re-

que, contristou a .todos que atin-g i d o, eonseguindo-se A' 1 hora da madrugada, ção domingo, na Ponte Dr. mo - classe aberta com

dele tiveram' conhecimento salvar entre outros, a cus- ouve-se 'grande estrondo, se- : Aderbal Ramos da Silva, no· Aldo LUZ - Martínqli e

e aos que assistiram o seu 'l-tosa e artística téla histori- melhante à explosão de uma distrito da Lagoa,
-

Riachuelos e exibição dos

desenrolar: um incendio de, ca, de grandes dimensões bomba de' gr.ande poder: 9,30 horas 'inauguração valorosos Campeões Sul

vastas proporções destruiu pintada por Gutman Bicho, despegara-se a linda e
I
ar- O -sr. Pr�feito da Capital dando, suas impressões ao da Escola, lVJunicipal 'em! Americanos.

o rico e belo, e majestoso encerrando., todos os vultos .tistica- cúpula do edifício "O ESTADO"
' Itacoríbí, .---------.

'Palácio da Assembléia Le- da Primeira Corrstítuinte. caindo por terra, e a tudo ,. ,

10 'horas ínauguração da TEVE- ENFAR'TE
gislativa,. que. era um dos

.

Mas, as labaredas a 'tudo abalando.' A reportagem rd., "O ES- no campo de batalha, o pa- Ponte 'Dr. Aderbal Ramos

edifícios orgulho de nossa TADO", ,teve oportunidade I vilhão nacional, 'no meio do da Silva. RIO, 18 (Vi\.) - O ex-

Capital, pela grande im- de ouvir aos Senhores Gover
'1
fogo mortífero dos canh?es. t 10,30 �oras símultanea- presidente do Supremo' 'Erí-

ponencia de que se reves- n�d0l' Jorge 'Lacerda, pr�-I Mer�c.e louvores, a atitú-
í n:�nte"reg�ta a Remo, No-, buna�. Federal ....ministro �o-

. tia, - obra do governo do feito Osmar Cunha, Presi- de do digno componente de, vissrmos com Aldo Luz - sé' Línharss; sofreu, hoje,
saudoso Coronel Gustavo dente da. Assembléia e- ou- I nossa Mi,licia Estadual, cuja I Ma.rtineli e- Riachuelo' e Re- um ataqu-e .de enfarte' do
Richard e que' hoje custa- tras autoridades. . ., fotograf}a estampamos em gata' a Vela com a participa- miocárdio, ac.

hando-se -,re-

:!.'i.';;r Iüã1i� Ll€.*,enas de mi-· Assim, tomamos' cónheci- as nos�as colunas. ! ção dos'Vel,eiros e Iate Club. colh\do 'a sua
.
residencia�

lhões'.de crllzeirô,S;..-1Jóis o _Lnien.tQ_ª.I;)Jou�.avel providen- ,- _Sa�o calculado�" ,em" ,30 I ).1 'ho�<ls, regata a remo Seu estado: 'até, o �r�sent�
PalacI'o da As'seJ:V.ble'I·a. era

".
v'ae- e-r�tçom'a'-,l-a-pe- . il.hO.e.s:Jl.tL31'.!!zeIJ.�, os

I de Canoa)? bordad-lh - .... I • momento p satIsfatOl"lO.Cla que s �,L U �
" ,

,.,

f
- .". ' . ,'lí';"-...:_ , -:1 ' �y. I

o segundo maIS importante lo Sr. 'Dr. Governador. E' reJUlZOS .0caslâ�ad�S pp� o -:-"_
edificio da Capital, cuja pensamento de S. Exa. p;_'o�' ?g°ci nOA ll1ce�I�? � .at-

-------- ------------:-
......- _ .....

pri'masia cabe, ,como .sabe-
...�ver em Palácio, uma r�u- �;�a. a sSem ela egls a-

F' Q a"mos, ao Palado do Governo, mao dos tres poderes, afIm
.'. .

.....,.
.

eG, ·

..

8n . �
obra, que imp-l'essiona' agra-, - de que os mesmos dirijam . .I. �
davelmente a todos que, vi- conjuntamente; um apelo 'aO , I
,sitam Florianópolis. Extn�. Sr. Presidente da Re, I

O Palácio da Assembléia, pública, no sen\ido de .que �
'além de 'ser uma das . mais o Governo Federal ajude ao'

b.elas e ricas obras de arte, Estado de Sa'1ta: Catarina,
cO,ntinhá _em o seu arquivo,· construir novo Palacio" a.a

como um patrimonio' de Assembléia, votando o Con-

grande valoi', a documenta- gresso Federal,
.

para· tal

ção de toda a vida legislati- fim, verba suficiente, por
va do Estado,_ desde a pri- solicitação do Governo Fe-

. meira Constituinte, diver- . dera'l, em Melísagem' ao re-

sas obras de úte, rica bi- ferido Congresso. I

blioteca, custosos moveis e I'
-

Ouvindo"'o ilustre Sr. Dr..

utensÜiós'; e' reunia, enfim,
'

Prefeitp .Osmar Cunha, sou-
riqueza incalc!.llavel. hemos ter s� éxa .. oferecido!

-

O incendio'que devastou!7 .> , "ao Poder Legislativo, I uma
I

completaménte· o 'edifício e {) sr. Governador e o presidente da Assembléia Legis-' das" dependencias do Pala- I
qua-sí tudo o que nele Se lati"Va quando entrevistados. pelo nosso jornal. c·io da Prefeitura . M'unici-

continha, pois, foram muito paI, afim de I;1ele funcionar

Ip()ucOs os salvados,· come- -lambiam, avavorantemente, I A's 2,30 bo:"as, o fogo já a Assembléia .. Legislativa,
çoú pelas 23.,15 horas, -ten- pois, os úacos guinchos de havia devoraao tudo. Não I at� a constrúção de Novo Pa

.

cio sido' logo observado por
"
aguà das policas manguei- restava mais nada, sinão as lacio, oferecimento que não i

pessôas da família Daux, ras dos nossos . bombeiros, quatro grandes paredes do, foi aceito, porque a Assem- !
que vendv desprender-se do I mostravam-se insuficientes edifício. ' I bléia passará a funcionar no

'

.

edificio enorme quantidade, e impotentes -para extingir
-

A n?ticia do incendio -10- prédio do novo quartel da I ' � I'de fumaça, telefonou incon- o fogo: :tamentamenté, con- g'o de espalhou pela cidade I Polícia Militar. que é tam- O bravo. soldado. da Fôrfia
tinente para o Corpo de forme temos, a'firmado' por ape,zar' da hora tão avança- I

bém proprio do Estado; en-! Policial que consegu,iu sal-I
Bombeiros. divr.rsas veZt)S, os nossos da da noite; mesmo o gran- tretanto não podemos deixar I vaI' a !3andeir;:t do Estado de

,
'

Chegados o� BombeIros,' Bombeiros não dispõem -d�! de clarão fumegante, des-I de ressalt.ar o patriotismo e Santa Catarina retirando-a
iniciou-se o serviço de ex-' aparelhamento.- necessario à pertou a atenção de todos, . elevado 'proposito de coope- I do meio dos escombros·

.
r

Aspecto impressionante
.

do sinistro"que desfruiu total
bléia Legislativa .

mente o Prédio dá Assem- :

".

..
, .

Os ,valentes bombeiros, militares e o Povo em ,geral pro�

/

curam' �alval' tu'ao que é possível

,,'

Ponte.' dr. Aderbal R. da Silva

Criticando o português da ,nossa confl'eira A

Gazeta, que anunciava "que tinh� sido cortada as

- dotações . orçamentárias .. ,', r�sbicamos, o_n tem,
breve notinha. \.

A revisão dormiu e o nosso português,' sajú. pior
ainda.

,
_

.

.. Queríamos jantar' a gramática do Jairo e .-êle
a1moçou a nossa.

Não há-de ser nada!' O nosso Othon d'Eça, por
exemplo, -ainda ontem -áiticaya a· péssima dac�ilo­
grafia dos cartlápios do Hotel Nacional de Turismo,
em Paso de los Libres .. Haverá, contudo, pior dacti-'
lografia do que a do brilhantíssimo narrado;r de.
Nuestra Senora. de l'Asuncion" ? Na revisão· venho

.
.

anotando: magestoso, sugeito, ànciedade, suissas,
traz, veses, gazolina, hombi'o, rasão,. grandesa, hon­
tem, vae; esculpio, fugio, sorrio� aspéto, etc etc. Em
matéria de acentos é fácil a revisão: na dactilog-ra­
fia eceana todos os acentos estão errados.

O Othon gaba�se, -aliás,' de ser o mais desastra­
do dos dactilografos deste mundo, Por modéstia não
inclui os outros mundos .. , Dactilográficamente fa­
lando, é-olímpicQ!
Ainç1a assim ripou os cardápros peronistas, gama-

deçamente. dactilografados.!
'

.

Tal qual nós, e A Gazeta, no caso acima i '.
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Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina


